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Quaresmaparte I



Rasgai o vosso coração
e não os vossos vestidos…

«Diz agora o Senhor: “Convertei-vos a Mim
de todo o coração, com jejuns, lágrimas e
lamentações. Rasgai o vosso coração e não os
vossos vestidos. Convertei-vos ao Senhor,
vosso Deus, porque Ele é clemente e
compassivo, paciente e misericordioso, pronto
a desistir dos castigos que promete. Quem
sabe se Ele não vai reconsiderar e desistir

deles, deixando atrás de Si uma bênção, para oferenda e libação ao
Senhor, vosso Deus? Tocai a trombeta em Sião, ordenai um jejum,
proclamai uma reunião sagrada. Reuni o povo, convocai a
assembleia, congregai os anciãos, reuni os jovens e as crianças.
Saia o esposo do seu aposento e a esposa do seu tálamo. Entre o
vestíbulo e o altar, chorem os sacerdotes, ministros do Senhor,
dizendo: ‘Perdoai, Senhor, perdoai ao vosso povo e não entregueis
a vossa herança à ignomínia e ao escárnio das nações. Porque
diriam entre os povos: Onde está o seu Deus?’”. O Senhor
encheu-Se de zelo pela sua terra e teve compaixão do seu povo.»
(Jl 2, 12-18)



H







Não nos deixeis cair em tentação

«Moisés falou ao povo, dizendo: “O sacerdote
receberá da tua mão as primícias dos frutos
da terra e colocá-las-á diante do altar do
Senhor teu Deus. E diante do Senhor teu
Deus, dirás as seguintes palavras: ‘Meu pai era
um arameu errante, que desceu ao Egito com
poucas pessoas, e aí viveu como estrangeiro
até se tornar uma nação grande, forte e

numerosa.’”»
(Dt 26, 4-5)

«Irmãos: Que diz a Escritura? “A palavra está perto de ti, na tua
boca e no teu coração”. Esta é a palavra da fé que nós pregamos.
Se confessares com a tua boca que Jesus é o Senhor e se
acreditares no teu coração que Deus O ressuscitou dos mortos,
serás salvo. Pois com o coração se acredita para obter a justiça e
com a boca se professa a fé para alcançar a salvação. Na verdade,
a Escritura diz: “Todo aquele que acreditar no Senhor não será
confundido”. Não há diferença entre judeu e grego: todos têm o
mesmo Senhor, rico para com todos os que O invocam. Portanto,
todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.»
(Rm 10, 8-13)



«Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, retirou-Se das
margens do Jordão. Durante quarenta dias, esteve no deserto,
conduzido pelo Espírito, e foi tentado pelo Diabo. Nesses dias
não comeu nada e, passado esse tempo, sentiu fome. O Diabo
disse-lhe: “Se és Filho de Deus, manda a esta pedra que se
transforme em pão”. Jesus respondeu-lhe: “Está escrito: ‘Nem só
de pão vive o homem’”. O Diabo levou-O a um lugar alto e
mostrou-Lhe num instante todos os reinos da terra e disse-Lhe:
“Eu Te darei todo este poder e a glória destes reinos, porque me
foram confiados e os dou a quem eu quiser. Se Te prostrares
diante de mim, tudo será teu”. Jesus respondeu-lhe: “Está escrito:
‘Ao Senhor teu Deus adorarás, só a Ele prestarás culto’”. Então o
Diabo levou-O a Jerusalém, colocou-O sobre o pináculo do
templo e disse-Lhe: “Se és Filho de Deus, atira-Te daqui abaixo,
porque está escrito: ‘Ele dará ordens aos Seus Anjos a Teu
respeito, para que Te guardem’; e ainda: ‘Na palma das mãos Te
levarão, para que não tropeces em alguma pedra’”. Jesus
respondeu-lhe: “Está mandado: ‘Não tentarás o Senhor teu
Deus’”. Então o Diabo, tendo terminado toda a espécie de
tentação, retirou-se da presença de Jesus, até certo tempo.»
(Lc 4, 1-13)
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Torna‐te um perfeito estranho



Deixar‐nos iluminar pela Luz de Jesus

«Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro,
João e Tiago e subiu ao monte, para orar.
Enquanto orava, alterou-se o aspecto do seu
rosto e as suas vestes ficaram de uma
brancura refulgente. Dois homens falavam
com Ele: eram Moisés e Elias, que, tendo
aparecido em glória, falavam da morte de
Jesus, que ia consumar-se em Jerusalém.

Pedro e os companheiros estavam a cair de sono; mas,
despertando, viram a glória de Jesus e os dois homens que
estavam com Ele. Quando estes se iam afastando, Pedro disse a
Jesus: “Mestre, como é bom estarmos aqui! Façamos três tendas:
uma para Ti, outra para Moisés e outra para Elias”. Não sabia o
que estava a dizer. Enquanto assim falava, veio uma nuvem que
os cobriu com a sua sombra; e eles ficaram cheios de medo, ao
entrarem na nuvem. Da nuvem saiu uma voz, que dizia: “Este é o
meu Filho, o meu Eleito: escutai-O”. Quando a voz se fez ouvir,
Jesus ficou sozinho. Os discípulos guardaram silêncio e, naqueles
dias, a ninguém contaram nada do que tinham visto.»
(Lc 9, 28b-36)



A









Em busca de um coração livre

«Irmãos: Não quero que ignoreis que os
nossos pais estiveram todos debaixo da
nuvem, passaram todos através do mar, e na
nuvem e no mar receberam todos o batismo
de Moisés. Todos comeram o mesmo
alimento espiritual e todos beberam a mesma
bebida espiritual. Bebiam de um rochedo
espiritual que os acompanhava: esse rochedo
era Cristo. Mas a maioria deles não agradou a

Deus, pois caíram mortos no deserto. Esses factos aconteceram
para nos servir de exemplo, a fim de não cobiçarmos o mal, como
eles cobiçaram. Não murmureis, como alguns deles murmuraram,
tendo perecido às mãos do Anjo exterminador. Tudo isto lhes
sucedia para servir de exemplo e foi escrito para nos advertir, a
nós que chegámos ao fim dos tempos. Portanto, quem julga estar
de pé tome cuidado para não cair.»
(1 Cor 10, 1-6.10-12)
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Parábola do Pai misericordioso

«Pôs-se a caminho e foi ter com o pai. Ainda
ele estava longe, quando o pai o viu: encheu-
-se de compaixão e correu a lançar-se-lhe ao
pescoço, cobrindo-o de beijos.»
(Lc 15, 20)
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Levanta‐te, vou realizar uma coisa nova!
«Eis o que diz o Senhor: “Não vos lembreis
mais dos acontecimentos passados, não
presteis atenção às coisas antigas. Olhai: vou
realizar uma coisa nova, que já começa a
aparecer; não a vedes? Vou abrir um caminho
no deserto, fazer brotar rios na terra árida. Os
animais selvagens – chacais e avestruzes –
proclamarão a minha glória, porque farei

brotar água no deserto, rios na terra árida, para matar a sede ao
meu povo escolhido, o povo que formei para Mim e que
proclamará os meus louvores”.» (Is 43, 18-21)

«Jesus foi para o Monte das Oliveiras. De madrugada, voltou outra
vez para o templo e todo o povo vinha ter com Ele. Jesus sentou-
-Se e pôs-Se a ensinar. Então, os doutores da Lei e os fariseus
trouxeram-Lhe certa mulher apanhada em adultério, colocaram-na
no meio e disseram-Lhe: “Mestre, esta mulher foi apanhada a
pecar em flagrante adultério. Moisés, na Lei, mandou-nos matar à
pedrada tais mulheres. E Tu, que dizes?” Faziam-Lhe esta pergunta
para O fazerem cair numa armadilha e terem de que O acusar. Mas
Jesus, inclinando-Se para o chão, pôs-Se a escrever com o dedo na
terra. Como insistissem em interrogá-Lo, ergueu-Se e disse-lhes:
“Quem de vós estiver sem pecado atire-lhe a primeira pedra!” E,
inclinando-Se novamente para o chão, continuou a escrever na
terra. Ao ouvirem isto, foram saindo um a um, a começar pelos
mais velhos, e ficou só Jesus e a mulher que estava no meio deles.
Então, Jesus ergueu-se e perguntou-lhe: “Mulher, onde estão eles?
Ninguém te condenou?” Ela respondeu: “Ninguém, Senhor”.
Disse-lhe Jesus: “Também Eu não te condeno. Vai e de agora em
diante não tornes a pecar”.» (Jo 8, 1-11)
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Semana Santa e Páscoaparte II



Ser pão de esperança para o mundo…

«O Senhor deu-me a graça de falar como um
discípulo, para que eu saiba dizer uma palavra
de alento aos que andam abatidos. Todas as
manhãs Ele desperta os meus ouvidos, para
eu escutar, como escutam os discípulos. O
Senhor Deus abriu-me os ouvidos e eu não
resisti nem recuei um passo.»
(Is 5, 4-7)

«Mas Vós, Senhor, não Vos afasteis de mim: Sois a minha força
(…)»
(Sl 22)

«Jesus Cristo, de condição divina (…) aparecendo como homem,
humilhou-Se ainda mais, obedecendo até à morte e morte de
cruz. Por isso Deus O exaltou e Lhe deu o Nome que está acima
de todos os nomes (…) E toda a língua proclame que Jesus Cristo
é o Senhor, para glória de Deus Pai.»
( Fl 2, 6-11)

«Quando chegou a hora, pôs-Se à mesa e os Apóstolos com Ele.
Disse-lhes: “Tenho ardentemente desejado comer esta Páscoa
convosco, antes de padecer, pois digo-vos que já não a voltarei a
comer até ela ter pleno cumprimento no Reino de Deus”. (…)
Tomou então o pão e, depois de dar graças, partiu-o e distribuiu-
-o por eles, dizendo: “Isto é o Meu corpo que vai ser entregue
por vós; fazei isto em Minha memória”.»
(Lc 23,1-49)
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A comunhão é o momento

«Com efeito, eu recebi do Senhor o que
também vos transmiti: o Senhor Jesus na
noite em que era entregue, tomou o pão e,
tendo dado graças, partiu-o e disse: “Isto é o
Meu corpo, que é para vós; fazei isto em
memória de Mim”.
Do mesmo modo, depois da ceia, tomou o
cálice e disse: “Este cálice é a nova Aliança

no Meu sangue; fazei isto sempre que o beberdes, em memória de
Mim.” Porque, todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes
deste cálice, anunciais a morte do Senhor, até que Ele venha.»
(1 Cor 11, 23-26)
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Caminhar com as fraquezas

«Uma vez que temos um grande Sumo
Sacerdote que atravessou os céus, Jesus, o
Filho de Deus, conservemos firme a fé que
professamos.
De facto, não temos um Sumo Sacerdote que
não possa compadecer-Se das nossas
fraquezas, pois Ele foi provado em tudo
como nós, exceto no pecado.

Aproximemo-nos, então, com grande confiança, do trono da
graça, a fim de alcançar misericórdia e encontrar graça para uma
ajuda oportuna.
Nos dias da Sua vida terrena, apresentou orações e súplicas
Àquele que O podia salvar da morte, com grande clamor e
lágrimas, e foi atendido por causa da Sua piedade.
Apesar de ser Filho de Deus, aprendeu a obediência por aquilo
que sofreu e, tornado perfeito, tornou-Se para todos os que lhe
obedecem fonte de salvação eterna.»
(Heb 4, 14-16; 5, 7-9)
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A força da Vida na cruz

«Eis o que diz o Senhor: todos vós que tendes
sede, vinde à nascente das águas.
Vós que não tendes dinheiro, vinde, comprai
e comei.(…)Por que gastais o vosso dinheiro
naquilo que não alimenta e o vosso trabalho
naquilo que não sacia?
Prestai-Me ouvidos e vinde a Mim; escutai-Me
e vivereis. Firmarei convosco uma aliança
eterna (…) Deixe o ímpio o seu caminho e o
homem perverso os seus pensamentos.
Converta-se ao Senhor, que terá compaixão
dele, ao nosso Deus, que é generoso em
perdoar.»
(Is 55, 1-11)

«Escuta, Israel, os mandamentos da vida;
inclina os teus ouvidos para aprenderes a
prudência.
Por que será, Israel, que te encontras em país
inimigo
e envelheces em terra estrangeira?
(…)
Se tivesses seguido o caminho de Deus,
viverias em paz eternamente.»
(Br 3, 9-15.32 – 4, 4)
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“Viu e acreditou.”

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena
foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro
e viu a pedra retirada do sepulcro. Correu,
então, e foi ter com Simão Pedro e com o
discípulo predileto de Jesus e disse-lhes:
“Levaram o Senhor do sepulcro e não
sabemos onde O puseram”.
Pedro partiu com o outro discípulo e foram
ambos ao sepulcro.

Corriam os dois juntos, mas o outro discípulo antecipou-se,
correndo mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao
sepulcro.
Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou.
Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira.
Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que
tinha estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas
enrolado à parte.
Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao
sepulcro: viu e acreditou.
Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a
qual Jesus devia ressuscitar dos mortos.»
(Jo 20, 1-9)
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somos Igrejaparte III



Família Missionária Verbum Dei,
Comunidade em Peregrinação





Celebrar o 62º aniversário da Verbum Dei
em ano de Jubileu





Um Carisma que une



A Ecologia no Jubileu







Grupo reMaior





O Jubileu é também para nós



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família
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